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    À Nina que, com sua morte, me




    presenteou com a ideia do vivo.


  




  

    A mente humana não pode ser inteiramente destruída




    com o corpo: dela permanece algo, que é eterno.




    Spinoza


  




  

    Prefácio




    O que há de vivo em Florbela




    Há quem leia os textos de Florbela Espanca e busque encontrar neles uma poeta frágil, triste, melancólica, ressentida, apagada, condicionada ou, em uma única palavra, morta. E até poderá encontrá-la — não nego. Incompreendida em seu tempo, superficialmente lida em nosso, Florbela foi reduzida a uma série de significados enquanto mulher histórica, enquanto poeta fora dos paradigmas vigentes, enquanto ausência do outro, enquanto autora já definida nos compêndios de literatura. Diferentes formas de limitá-la em um mesmo e crucial ponto: o devir.




    É claro que os afetos tristes estão presentes em uma poeta autointitulada “castelã da tristeza”, autora de um “Livro de mágoas”, irmanada à memorável dor de Mariana “sóror saudade”. E esses afetos tristes não devem ser ignorados. Mas há de se compreender que ninguém vai à pena escrever versos para não existir. Se Florbela deu voz, ritmo e imagem à sua tristeza, é porque percorria em sua veia o fluxo vital do desejo, do encontro, do fazer-se devir por meio das palavras.




    Em “Desejos vãos”, soneto presente no Livro de mágoas, o sujeito lírico faz-se potência no devir-mar, no devir-pedra, no devir-sol, no devir-árvore:




    Eu queria ser o Mar de altivo porte




    Que ri e canta, a vastidão imensa!




    Eu queria ser a pedra que não pensa,




    A pedra do caminho, rude e forte!




    Eu queria ser o sol, a luz imensa,




    O bem do que é humilde e não tem sorte!




    Eu queria ser a árvore tosca e densa




    Que ri do mundo vão e até da morte!




    Como limitar esse fluxo tão belo e contínuo, que no desejo se faz presente pelos mais diversos elementos da natureza? Se parte considerável da fortuna crítica de Florbela, na esteira da psicanálise freudiana/lacaniana, consagrou a leitura de seu desejo como incompletude, como um espaço vazio pela falta de um outro ausente — e daí sua insaciável busca; é necessário encontrar o que há de vivo na poeta, encontrar suas linhas de fuga para chegar aos afetos alegres — os quais, sim, estão presentes em seus poemas.




    É esse desejo do encontro com uma Florbela potente, desejante e alegre a assinatura que marca o trabalho de Cristhiane Rejane Malaquias. Cristhiane é graduada em comunicação e mestra em ciências humanas, é artista da palavra e da imagem: escritora, fotógrafa, cineasta. Para essa pensadora inquieta e multifacetada, o que mais interessa na literatura não é o que interpretamos dela, mas sim o que criamos com ela. A insatisfação com uma Florbela morta celebrada pela maior parte da crítica literária é o que a levou a nadar contra a maré.




    Encontro com o vivo: cartografia para a (inter)ação do leitor com a obra de Florbela Espanca é resultado de seu projeto de mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências Humanas, da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). No trabalho, unindo leitura e criação, Cristhiane cartografa o próprio encontro com a obra de Espanca. Para tal, lança mão da teoria dos afetos, de Baruch de Spinoza, e do método cartográfico, de Gilles Deleuze e Félix Guattari. Um trabalho singular, dada sua originalidade e audácia.




    Contudo, é importante mencionar que o trabalho não foi escrito somente durante os dois anos em que a autora esteve vinculada ao mestrado em ciências humanas (2018–2020). Sua leitura de Florbela começa já na adolescência e o estudo dos filósofos que sustentam sua proposta também traz uma bagagem de anos. Como consequência, é notória a desenvoltura teórica com a qual transita entre as vozes de Espanca, Spinoza, Deleuze & Guattari, bem como pelos próprios afetos que os poemas lhe suscitam. Assim, esta dissertação constitui-se, em verdade, de um potente ensaio erigido pacientemente ao longo de uma vida de leituras e de agenciamentos.




    Como orientador do trabalho, sinto-me privilegiado por acompanhar parte da trajetória intelectual da pesquisadora. Foi durante as nossas instigantes conversas sobre poesia e linguagem, ao longo de nosso convívio em meio às pedras da Serra do Espinhaço, que aprendi com Cristhiane como reler Florbela Espanca. O encontro dela com Florbela, portanto, levou também ao meu encontro com a poeta.




    E se os leitores mais desconfiados me alertarão para os dois tercetos que encerram o soneto inicialmente mencionado,




    Mas o mar também chora de tristeza...




    As árvores também, como quem reza,




    Abrem, aos céus, os braços, como um crente!




    E o sol altivo e forte, ao fim de um dia,




    Tem lágrimas de sangue na agonia!




    E as pedras... essas... pisa-as toda a gente!...




    Responderei: que mal tem a tristeza, a agonia, o choro, o sangue, o ser pisado? Que mal tem a morte do corpo dito humano? Diante do mar, do sol, das árvores, das pedras, da poesia, tudo isso apenas atesta o próprio vivo. O corpo enquanto limite individual é finito. Os afetos que nos afetam se alteram. No entanto, o vivo é o que sempre permanece; é o devir ilimitado da existência. É ao encontro dele que escrevia Florbela. É ao encontro dele que a lê (e cartografa essa leitura) Cristhiane.




    Portanto, abra este livro sem medo. As páginas que seguem levarão você até o seu encontro com o vivo, com Florbela, com Cristhiane Malaquias. Afinal, como atestou a autora, ler também pode ser um ato de genuína alegria.




    Gustavo Rückert




    Diamantina (ou a Cidade das Pedras), Primavera de 2020.


  




  

    Preâmbulo do encontro




    Os registros sobre o primeiro contato com a obra de Florbela Espanca são datados de 17 de março de 2018. Foi nessa ocasião que teve início a nossa (inter)ação. Eu já lera seus textos incontáveis vezes antes disso. Em todas as oportunidades, partindo do meu próprio “eu”, re-visitava e re-interpretava a nossa relação com o “outro”. Todas as vezes éramos afetadas, não pelo seu corpo, mas pela sua ausência, todas as vezes nos embriagávamos, não com seu espírito, mas com a sua transcendência. Porém, nunca deixávamos o desejo de encontrá-lo de lado, preenchendo o vazio da realidade com o nosso re-sentimento.




    Ao sentir uma brisa na face,




    Descobri que foi meu um dia.




    Pena, seríamos tão felizes.




    Isto é, se você não morresse.




    A saudade habita em meu peito.




    A ternura invade minha memória.




    Pena, já não existo mais.1




    Naquele determinado contato pensei que só poderíamos (inter)agir se tivesse a coragem de não seguir pela via da imagem, mas pelos elementos da matéria, por sensação, passando por um território por ela enunciado, porém, ainda virgem, selvagem e desconhecido, o território afetivo, o que demandaria não uma expedição de re-conhecimento, mas uma re-conexão com o vivo.




    Era-me impossível, como seu outro polo, atender a essa necessidade, pois nessa condição abstrata eu só poderia me confrontar com nossas marcas, imaginando e interpretando, mas nunca comunicando. Foi quando decidi me aventurar, não pelo significado das palavras, mas pela natureza das coisas. Uma natureza intensiva era o que possuíamos. Um desejo de vida. Desejo de presença e de potência. Desejo de existir e de agir. Desejo de retornar, e de perseverar, na existência.




    E assim, não mais apaixonada pelo “outro”, porém com outro afeto, mais forte, ao invés de preencher a realidade com nossas tristezas, talvez pudéssemos, a partir de uma ideia adequada da comunicação, afirmar e ramificar os acontecimentos, para então extrair, de seus profundos espaços vazios, a matéria-prima de nossas alegrias.




    




    

      

        1 “Saudades”, 1986, minha primeira produção, aos 14 anos de idade, anterior ao encontro com a poesia de Florbela Espanca, em 1990, com o soneto “Ambiciosa”, em Charneca em Flor.


      


    


  




  

    Introdução




    Indesejado: o que foi perdido?




    Este trabalho propõe dois retornos e um avanço. O primeiro retorno diz respeito aos textos de Florbela Espanca e, mais precisamente, à relação entre conhecimento e afetividade. Ou, em outros termos, à articulação (ou mesmo implicação), ali, entre o desejo de saber e o desejo de ser feliz. Nota-se que o afeto do desejo constitui imagem já bastante visitada pelos leitores da poeta, bem como a felicidade constitui ideia já bastante conhecida pelo esforço humano. O segundo retorno se dá na direção das obras de Spinoza2, Deleuze e Guattari, nas quais afetos e signos recebem, respectivamente, um tratamento bastante original à medida que assumem uma dimensão ontológica, sem imagem, aquém e além do regime representativo. O interesse desse trabalho é, pois, em simultâneo, expandir a noção de linguagem a partir de uma ideia adequada do vivo3 e pensar a noção de comunicação como expressão de uma força vital de expansão, extra-humana, tendo em vista a circulação de outras intensidades e o registro de outros afetos durante uma leitura atual dos textos da autora.




    O desejo, nos escritos de Florbela Espanca, poderia ter sido o palco para a formação de uma espécie de território da tristeza. E isso se explicaria tanto por uma concepção de desejo como falta (defectun) quanto por uma concepção de subjetividade como interioridade, capazes de atrair muitos seguidores. Sem dúvida, esses dois modos de generalização, com seus recursos conjugados da estrutura e da imagem, encontram na noção de vazio o seu verdadeiro alcance. É ela que faz do indivíduo constituído e dado, um “espaço esburacado”4, um sujeito carente de objeto, a realidade interessante, a realidade a ser investigada.




    Mas será exato apresentar as coisas assim? O problema do desejo exige apenas um indivíduo constituído e dado? Ou não terá o indivíduo sacrificado outra coisa infinitamente mais potente e, por consequência, mais interessante? E se essa coisa fosse o que vou chamar, daqui por diante, vivo? E se o vivo não fosse apenas a realidade última que é o indivíduo, mas todo o processo de individuação5, como algo que deve ser encontrado e explicado, para então chegar ao indivíduo como uma realidade relativa? Talvez, conhecer o indivíduo a partir do vivo, ao invés do vivo a partir do indivíduo, não se revelasse uma surpresa tão grande, exceto pelo fato de que nunca se sabe onde o vivo vai dar.




    De qualquer modo, trata-se de seguir a escrita, e na escrita, para encontrar o desejo florbeliano lá onde ele está investido, exatamente onde o vivo habita, no subsolo do “espaço esburacado”, no fundo do buraco, no vazio, onde há operações e uma materialidade, traços materiais de expressão que constituem afetos. Abandona-se a forma e a matéria, ou uma imposição de forma à matéria, operando por conexões reais e não por associações imaginárias6. Retiro daí, com efeito, uma concepção de desejo como potência (conatus), esforço produtivo, para trazer o vivo à superfície como linha de singularização, e não como plano de subjetivação, definindo, assim, o conceito de expressão. Desse modo, adianto, foi justamente no vazio florbeliano que encontrei o vivo florbeliano, realizando, em suma, uma leitura do real abstrato, e não da abstração, como proposta de leitura literária.




    Não se trata, contudo, de situar Florbela Espanca fora da História, sem considerar as determinações espaço-temporais concretas que deram sentido às propostas formais e temáticas em sua obra. Trata-se, antes, de compreender o aparecimento do texto literário como ferramenta e como arma, como uma semiótica afetiva, visto que exprime, no equilíbrio entre texto e contexto, uma relação entre corpos e mentes, uma dor na palavra, não como metáfora ou alegoria da sua própria dor, mas como registro da insuficiência da palavra, da poesia, da literatura, da arte como o problema, aliás fundamental, da insuficiência da existência ou, como proponho, um problema de comunicação entre inconscientes.




    Florbela Espanca escreve num momento de explosão de novas tendências do modernismo português, num momento de vanguardas e de experimentações, de um Fernando Pessoa múltiplo e exercitando a despersonalização, por exemplo, ela escolhe escrever em soneto, forma clássica portuguesa. Florbela faz referências expressas a Antonio Nobre, a Camões, muito próxima a Antero de Quental — tanto na forma de vivenciar aquela dor existencial, aquele gosto pelas alegorias, como principalmente na escolha do soneto. Então aparentemente temos ali um impasse de produção entre tradição e modernidade, uma resistência e um revide, coexistindo. “Diríamos, do mesmo modo, que a ferramenta se encontra diante de resistências, a vencer ou a utilizar, ao passo que a arma se encontra diante de revides, a evitar ou a inventar”7.




    O que temos ali, com efeito, é um inconsciente8 que se representa. Todavia, o inconsciente corresponde a uma física, pois não é absolutamente por metáfora que as multiplicidades vivas são a própria matéria. No inconsciente há tão somente partículas elementares, que existem fora da História e são os verdadeiros indivíduos. Assim, é preciso chegar a pensar o vivo sendo ele mesmo a matéria bruta e a forma pura da exterioridade, ao passo que a possibilidade da subjetividade, na representação, na abstração, do olhar para a linguagem, para a imagem, constitui a forma de interioridade a partir da qual nos habituamos a pensar.




    Sendo assim, são dois modos do pensamento e, por consequência, da escrita e da leitura: o simbólico-sedentário e o expressivo-nômade. Um, cujas linhas são históricas; o outro, cujas linhas são geográficas. Um que investe o desejo no nível molar; o outro que investe o desejo no nível molecular. O primeiro consiste em reproduzir a tristeza; o segundo consiste em seguir a alegria.




    Ora, sãos dois emaranhados de linhas, como as paixões e as ações humanas, mas existe ainda um terceiro conjunto: as linhas de fuga. No primeiro caso, trata-se de distinguir a linguagem segundo seu uso, agenciando signos, neste trabalho, com ferramentas e armas; no segundo caso, trata-se de distinguir a comunicação segundo seu uso, agenciando, nesta cartografia, armas e joias.




    Contudo, observo, a leitura da diferença, nômade por excelência, tem por armas os “afectos” (ou devires) do vivo9, fazendo da cartografia do desejo uma leitura do próprio vivo, um dispositivo político.




    Com efeito, ao aplicar essa proposta de leitura às linhas da poeta, me encontrei com o vivo florbeliano pela eternidade afora, enquanto potência, enquanto partículas, enquanto essência singular florbeliana. Assim, durante a leitura, verifiquei que os signos da tristeza, entre eles a dor e a melancolia, comportam uma problemática individual que pode entrar como elemento numa problemática não-individual, por intermédio da noção de (inter)ação, a qual supõe a coexistência com uma multiplicidade10, de onde poderão partir novas individuações. Nota-se, portanto, que a abordagem não é estética, no sentido usual do termo, e sim ética-estética, ou seja, ontológica, haja vista serem duas operações simultâneas: uma operação vital, relativa aos afetos; e uma operação técnica, relativa aos signos.




    Antes mesmo de se perguntar se é ou não legítimo afirmar a produção do desejo e formular a comunicação do desejo como virtualidades puras, isto é, como atividade do pensamento11, pode-se considerar que tais operações não podem ser explicadas por uma ideia inadequada da potência12, mas apenas por uma alegria prática, ou seja, uma linha de fuga abstrata para engendrar e percorrer, no lugar de um território abstrato para representar e ressignificar. Por isso, reitero, são dois modos diferentes de sentir, pensar e desejar: um, a partir da potência, como exercício da liberdade; o outro, a partir da falta, como prática de servidão humana.




    Parece-me, diante desses problemas, que o caso dos escritos de Florbela Espanca, tanto em prosa quanto em verso, pode contribuir para o entendimento das implicações dos afetos sobre a conduta humana em muitos aspectos, entre eles, a meu ver, o mais urgente, o enfrentamento da tristeza como uma ordem comum da Natureza, e não como uma “dor cósmica” — na definição de Maria Lúcia Dal Farra —, como separação das forças primordiais e, por consequência, transcendentes, como exaltação da “melancolia produtiva”13, cujo efeito se traduz pelo rebaixamento do desejo e pelo investimento em compensações sociais, capazes de explicar a depressão e o suicídio da poeta, jamais a sua produção literária, dado que a produção, ela mesma, diz respeito à potência imanente, eterna e infinita (em oposição a “primordial”).




    Este caso pode contribuir, ademais, para o entendimento da articulação (ou mesmo implicação) entre desejo e comunicação no processo de leitura de obras literárias — por exemplo, como objeto da ética e da política contemporâneas —, mostrando-se hábil para articular a força que tem cada coisa singular para se conservar na duração14, unindo, finalmente, o que a inteligência separa.




    Devo examinar, nas páginas seguintes, o modo pelo qual a questão afetiva ressoa na atualidade, e isso conduzirá a uma experiência menos comprometida em obter respostas definitivas do que em promover uma expansão da potência de agir do vivo. Duas questões devem ser postas neste sentido. Em primeiro lugar: em que medida a obra, especialmente de Spinoza, que discorreu sobre a servidão e a liberdade humana, se compõe com uma ideia adequada do vivo ou, é o mesmo, da comunicação? A segunda seria: em que medida a obra de Florbela Espanca, que discorreu sobre o protagonismo humano — a tristeza na vida e a alegria na morte —, se compõe com as transmutações contemporâneas? Essas interrogações serão objeto da primeira e segunda parte desse trabalho, respectivamente. Sinalizo, por ora, os problemas que me conduziram à sua formulação.




    Quando iniciei a pesquisa que culminaria no presente relato, me encontrei com uma série de reflexões, diretas e indiretas, sobre o problema da identidade e da diferença.15 Eu, que na qualidade de pesquisadora-leitora partia de uma abordagem do processo comunicacional pelo viés do corpo, me deparei com o que imaginei se tratar de uma cisão profunda entre o mundo e a linguagem ou, em outros termos, entre o real e o imaginário, tendo em vista que, naquele momento, ainda não havia compreendido os gêneros de conhecimento de Spinoza pela sua definição genética (que explica a coisa pelo seu processo de formação), mas apenas pela sua definição nominal (que explica a significação dos vocábulos que representam as coisas).




    Ora, a marca da imagem é a abstração, no sentido rigoroso do termo, isto é, separação: a imagem é o que está separado de sua causa real e verdadeira, e por esse motivo, leva a mente a fabricar causas imaginárias para o que se passa em seu corpo, nos demais corpos e nela mesma, enredando-se num tecido de explicações ilusórias sobre si, sobre seu corpo e sobre o mundo; ilusórias porque parciais, nascidas da ignorância das verdadeiras causas — como demonstra Espinosa, os homens são conscientes de seus apetites e desejos, mas ignorantes das causas que os levam a apetecer e desejar. A ideia imaginativa é o esforço da mente para associar, diferenciar, generalizar e relacionar abstrações ou fragmentos, criando conexões entre imagens para com elas orientar-se no mundo. [...] (CHAUI, 2011, p. 81)




    O ato de designar as coisas refere-se a um ato de distinção que produz o designado ao distingui-lo do “todo”. Assim o “todo” causa a forma como algo distinto dele, a diferença, que é determinação intrínseca, se forma como separação, ou seja, como determinação extrínseca, determinada por uma propriedade que necessariamente a isola do “todo”. Eis a fórmula de um engano: quando, ao invés de uma expressão (imanente), o que se produz é uma representação (transcendente); quando, no lugar de uma realidade, o que se produz é uma abstração16. Esse foi o primeiro momento em que um modo de existência se distingue da Natureza17, ou, como proponho, se separa do vivo. Esse foi, com efeito, o primeiro problema com o qual me deparei na pesquisa, a saber, o problema da inteligência18.




    É certo que a prática linguística, enquanto prática naturalizada de separação, opera com o descontínuo, produzindo os assim chamados “espaços vazios”, o que leva a inteligência, uma faculdade humana, a abstrair, separar a consciência do real, atribuindo uma realidade e uma substancialidade à “parte” que, em verdade, só existe no “todo”19. Daí o pensamento, um atributo do vivo, abandonar o mundo físico para se assentar no mundo inteligível, quando ao estabelecer a linguagem como o solo ideal para o cultivo da individualidade, forjou20 o conceito abstrato “Eu-outros”, o que provocou uma impressionante organização social, porém, uma redução drástica da intensidade, da potência humana de agir (do corpo) e de pensar (da mente). Desde então o humano existe separado do conhecimento verdadeiro (adequatio), pois sua relação com o conhecimento ocorre pelo que não é dado naturalmente, ou seja, afecções e ideias das afecções.




    Chamei “protagonismo humano”21 esse modo de existir transcendente, separado do vivo, invariavelmente ligado à figura de um Poder eminente, em que o humano real, entendido aqui como uma potência em ato, é reduzido a uma individualidade abstrata, com inúmeros preenchimentos identitários, em que prevalece uma moral da obediência, um conhecimento moral, dado que ao afetar os corpos aciona neles a potência recognitiva da imaginação, afastando a mente daquilo que ela pode, agir de modo imediato, diferenciando a potência e produzindo existência22. Por isso a relevância da oposição, em Spinoza, entre signo e expressão ou, em outros termos, entre consciência e pensamento.




    Bem, aqui me deparei com um segundo problema, pois, se no curso de nossas formações sociais, o humano foi cada vez mais reduzido à identidade, a consciência, por efeito, foi cada vez mais reduzida à intencionalidade; disso decorre que o desejo foi, gradativamente, reduzido à individualidade. O desejo, uma potência de expansão, inconsciente, uma força vital que opera por agenciamentos23, ao invés de se agenciar com outras potências da natureza, passou a se agenciar com o Poder24. Esse foi, no curso da pesquisa, o momento em que o protagonismo humano se tornou um problema.




    [...] As coisas que mais frequentemente ocorrem na vida, estimadas como o supremo bem pelos homens, a julgar pelo que eles praticam, reduzem-se, efetivamente, a estas três, a saber, a riqueza, as honras e o prazer dos sentidos. Com estas três coisas a mente se distrai de tal maneira que muito pouco pode cogitar de qualquer outro bem. No que diz respeito à volúpia, a ela se entrega nosso ânimo, como a repousar em algo que é bom, e assim fica impedido, ao máximo, de pensar em outra coisa; mas depois da fruição vem uma grande tristeza que, se não tolhe a mente, todavia a perturba e embota. Também a mente não pouco se distrai na busca de honras e riquezas, sobretudo quando são procuradas por elas mesmas, porque nesse caso imagina-se que sejam o sumo bem. [...] As honras, enfim, são grande empecilho, visto que, para alcançá-las, a vida tem de ser necessariamente dirigida no sentido de agradar os homens, isto é, evitando o que vulgarmente evitam e procurando o que vulgarmente procuram. (SPINOZA, 2004, p. 6–7)




    E aqui um esclarecimento é necessário, visto que não cabe dicotomia na imanência, como sugere a aparente oposição entre potência e poder. Em Spinoza, por exemplo, o que existe são variações de potência, para mais ou para menos, o que torna “alguém” mais potente ou menos potente. No entanto, há ocasiões em que a potência atinge um determinado limiar para menos, a tal ponto que pode estagnar a vitalidade gravemente, ocasião em que “alguém” se encontra mais fraco e menos potente, ou ainda, estagnado e impotente. É nesse momento de crise que pode ou não emergir o desejo de poder, mas não como oposição à potência, em que se poderia instaurar uma espécie de dialética entre ambos, mas como sintoma da impotência, ocasião em que se instala um distúrbio ou uma patologia. Na cartografia do desejo florbeliano, como veremos, o “poder” é relativo à experiência da protagonista, e não à experiência do vivo.




    Todavia, não é o protagonismo, nele próprio, que revela a impotência e a servidão humana, mas o que foi perdido, o contínuo, os fluxos, o infinito, o contato imediato com o vivo, a união da mente com a Natureza inteira. Diante disso, Spinoza propõe que o conhecimento verdadeiro não se constitui um conteúdo mental separado do corpo, mas sim um conhecimento racional da afetividade humana, das afecções e das ideias das afecções, onde o próprio conhecimento devém um afeto, o mais potente dos afetos25, o que sugere, imediatamente, que só o vivo pode unir o que o protagonismo separa, dado que, no caso humano, essas duas dimensões coexistem.




    Através dos problemas da inteligência e do protagonismo, encontrei um novo operador para o pensamento que, muito mais do que um esforço filosófico, refletia muito bem o meu esforço de linguagem. As linhas spinozianas me liberavam uma nova categoria, uma nova linha, o que restabeleceu a condição do encontro entre superfícies, fazendo do ato da leitura um campo de imanência, sem mediações e sem representações, colocando em xeque a clássica oposição entre a potência de agir do humano e a potência de agir de qualquer outra coisa existente.




    Em suma, essa noção de vivo dificilmente poderia ser dissociada da noção de comunicação, implicando na afirmação de que qualquer coisa que existe comunica, simplesmente porque se esforça tanto quanto pode para perseverar na existência. O vivo, portanto, é primeiro. Nada a ver com o orgânico ou com alguma fisiologia. Ele se exprime no comum26, no singular, nunca no individual. Nesse sentido, o vivo é o verdadeiro protagonista.




    E finalmente, o que chamei há pouco de “avanço” — na definição genética do vivo como potência expressiva — articulou-se o que entendo por uma ideia adequada da comunicação27, qual seja, uma ideia cuja causa eficiente imanente é o próprio vivo. Assim, ao pensar a comunicação a partir da potência, vemos que o processo comunicacional pode ser entendido como um processo que consiste em unir qualquer aspecto da realidade ao “todo”. Isto é, o oposto da abstração.




    Ademais, sendo a abstração o único risco que corre o pensamento em busca do conhecimento em geral, e literário em especial, apliquei, durante a leitura dos textos florbelianos, o método reflexivo de Spinoza, com ênfase no problema da inteligência humana, bem como o método cartográfico de Deleuze e Guattari, com ênfase no problema do protagonismo humano. Desse modo fui conduzida à ideia do vivo. Assim, do ponto de vista conceitual, a ideia adequada do vivo, proposta neste ensaio à guisa de tese, consiste na elaboração de uma experiência do pensamento para saber se há outra realidade além dele, ou seja, além do pensamento inteligente. Foi ali que o encontro se deu.




    Muito me impressionou, com efeito, ver como a linguagem, que desempenha o papel principal em toda evolução humana, escapa ao vivo. Sua função consistindo em comunicar, conservando separadas as “partes” quando outras se apresentam. A união de uma “parte” à outra com vistas à comunicação é, assim, impossível, impraticável, inconcebível. Sem dúvida, em toda comunicação entra um elemento de convenção, e é raro que duas “partes” que são ditas iguais sejam diretamente unidas umas às outras. Apesar disso, é preciso que a união seja possível com relação a um de seus aspectos ou efeitos que conserve algo delas: esse efeito, esse aspecto, é aquilo que é exprimível, o afeto. Mas, no caso da linguagem, a ideia de união implicaria um absurdo, pois todo efeito da expressão unido a si mesmo e, por consequência, comunicável, terá por essência não exprimir.




    É sabido que a “expressão” é uma manifestação do pensamento por meio da palavra ou do gesto, mas não é sabido que essa operação destoa radicalmente de todas as outras operações de comunicar, pois, não se exerce sobre um aspecto ou um efeito representativo daquilo que se quer unir, mas sobre algo que o separa. A abstração que se manifesta é imóvel, o vivo é mobilidade. A abstração é algo já produzido, o vivo aquilo que se produz e, mesmo, aquilo que se produz de modo que tudo se produza. A abstração é espaço, fixidez, territorialidade, o vivo é tempo, movimento, desterritorialização. Essa expressão, que a ciência normalmente elimina, difícil de ser investigada e de ser reproduzida, é justamente o real. O real, entretanto, não pode ser interpretado. Ele só pode ser experimentado. Como apareceria ele, então, para uma consciência que quer apenas vê-lo, sem pensá-lo, que o apreenderia simultaneamente como linguagem que fixa e comunicação que foge, aproximando, até fazer com que coincidam, o inteligente e o intuitivo28, o protagonismo humano e o vivo?




    Assim, diante de uma tal reconexão, irrefutavelmente afirmativa, senti uma espécie de tremor no peito29 que me abriu uma espécie de sorriso nos lábios, foi então que compreendi que, na perspectiva do vivo, são as ideias que (inter)agem na mente, mas são as emoções30 que comunicam no tempo, considerando ideias e emoções efeitos, o que supõe, na ordem do conhecimento, uma causa. Choca-se aqui a representação como instrumento da inteligência e a expressão como força da Natureza. Comunicar é uma questão de potência. Não se trata mais de analisar (o texto), e sim de cartografar (o vivo). Não se trata mais de interpretar (o texto), e sim de inventar (o vivo). O desejo é pelo retorno (das forças). O indesejado é o reconhecimento (das formas).




    [...] O artesão será, pois, definido como aquele que está determinado a seguir um fluxo de matéria, um phylum maquínico. É o itinerante, o ambulante. Seguir o fluxo de matéria é itinerar, é ambular. É a intuição em ato. Certamente, há itinerâncias segundas onde se prospecta e se segue, já não um fluxo de matéria, mas, por exemplo, um mercado. Todavia, é sempre um fluxo que se segue, ainda que esse fluxo não seja mais o da matéria. (DELEUZE; GUATTARI, 2012, Vol. 5, p. 98)




    Com efeito, estetrabalho é cartografia31 e invenção32. Parte de um esforço do corpo e da mente para ir além da consciência, do código e da representação. É um esforço do sentir e do pensar através do desejar e do agenciar. É, em última instância, uma linha de fuga, uma micropolítica, ou ainda, um descaminho, quando os imperativos da causa final, da causa justa ou da causa certa se tornaram obsoletos. Não tenho aqui a pretensão de elucidar, ou mesmo abarcar, a totalidade ou a profundidade dos pensadores convocados. Apenas, é preciso advertir, me compor com eles.




    O texto que aqui apresento é inspirado nessa ideia de conhecimento como afeto, dotado de um caráter experimental, ou seja, está mais interessado no encontro com as multiplicidades vivas que povoam os textos de Florbela Espanca do que em promover “interações imaginativas”33 a partir desses mesmos textos, o que poderá nos conduzir, (extra)ordinariamente, ao que chamei “rota da alegria” em sua poesia.




    O Capítulo I tem por objetivo qualificar isso que chamei “vivo” e isso que chamei “protagonismo humano”. “A Ideia Especulativa” trata, como sugere o título, de propor outra ideia da comunicação, outra abordagem do processo comunicacional, ponto de partida do presente trabalho, considerando os processos de Spinoza e, mais precisamente, sua ontologia e sua ética. Para tanto, passo, rapidamente, por uma prática epistemológica spinoziana, segundo a qual o humano pode se articular com três gêneros de conhecimento: o gênero da “experiência vaga” ou da imaginação (ideia afecção); o gênero da razão ou da noção comum (ideia noção); o gênero da “ciência intuitiva” ou da invenção (ideia essência). As ideias referem-se ao campo da Epistemologia e os afetos, passivos e ativos, ao campo da Ética. Esse capítulo procura pensar que aquilo que uma mente pode conhecer é correlato ao que um corpo pode experimentar. Nesse sentido, as ideias adequadas não têm como causa algo externo ao pensamento, mas são efeitos do intelecto agindo como causa interna, o que envolve a valorização do afeto em Spinoza, comprometido com o que é dado naturalmente, e do signo em Deleuze e Guattari, focados naquilo que insiste no dado, como um processo de desdobramento coletivo ou prática micropolítica.




    No Capítulo II, “Florbela: Um Caso de Eternidade”, apresento uma seleção de poemas de Trocando Olhares, abordando o livro como multiplicidade, operando com a estrutura verbal como um “corpo extenso”, aberto ao encontro, e com o campo afetivo como um “corpo intenso”, este sim, aberto à comunicação. Nesse capítulo, aplico as noções propostas na etapa anterior, debruçando-me sobre a constituição do desejo como causa eficiente imanente do processo comunicacional, apreendendo a potência florbeliana nos materiais moleculares da escrita, extraindo os afetos e agenciando os signos, conectando linhas, estratos e intensidades com a matéria pura que está “fora” do texto, traçando um plano de consistência, cartografando as regiões ainda por vir da poesia florbeliana, ainda que sejam novas relações sociais não-humanas. Esse capítulo procura demonstrar que se todo pensamento múltiplo assume e determina sua própria produção, distinguindo, diferenciando e constituindo rizoma34, é lícito afirmar ser o próprio ineditismo da leitura que atualiza a potência da obra, visto que exprime, na (inter)ação entre ideias na mente, uma alegria no pensamento que estimula a inteligência a “desenrolar esse meio de exterioridade pura”35 com o qual fará corpo, constituindo, assim, a solução do problema que inspirou o seu interesse, a saber, “uma representação revestida de certa emoção”36, capaz de comunicar-se, como registro da suficiência da palavra, da poesia, da literatura, da arte como o índice, aliás essencial, da suficiência da existência.




    Assim, o Capítulo III, “Semiótica das Essências”37, versa sobre as duas faces do pensamento múltiplo que se materializa por um fluxo de matéria-movimento: um desejo desterritorializado e um devir que se reterritorializa. É nesse retorno, no eterno retorno da potência, que a diferença se faz, por isso não se trata de um pensamento da terra ou do solo, trata-se, antes, de um pensamento do subsolo, das ferramentas, das armas e das joias, de modo que segue os minerais, metálicos e não metálicos, os metais nobres e as pedras preciosas. Seu foco é o agenciamento38, e sua abordagem é comunicacional, pois descreve tal agenciamento do ponto de vista das relações sociais que ele implica. Mas o social aqui é expansão, no sentido de um plano comum de imanência, uma multidão, humana e não-humana, orgânica e inorgânica, visível e invisível, que se exprime numa problemática. Relações, portanto, que em suas composições e decomposições refletem apenas uma fase do vivo, nomeadamente florbeliano, em um processo eterno e infinito de individuação que pode ou não constituir Forma, porém, aqui, já se constitui Informação39. Trata-se, neste capítulo, de voltar a “trocar olhares” com o vivo.




    Mas se o desejo é pelo retorno, o que retorna neste ensaio é a potência expressiva de Florbela e o amor intelectual de Spinoza, emaranhados na micropolítica de Deleuze e Guattari. E se o indesejado é o reconhecimento, confesso que foi por esse amor — amor para com o vivo —, que me esforcei para transmudar ausência em presença, tristeza em alegria, vazio em infinito, servidão em liberdade e, da mesma maneira, texto em joia. Mesmo sabendo que esse amor, em verdade, não era meu.




    




    

      

        2 A grafia Spinoza foi privilegiada no lugar de Espinosa, de modo a manter o termo adotado internacionalmente, embora ambas estejam corretas e sejam utilizadas por autores citados neste ensaio.


      




      

        3 Em Spinoza (2016), na ideia adequada, a mente conhece o real pela sua causa eficiente e pela necessidade de suas relações. Em contrapartida, na ideia inadequada, a mente imagina o real a partir de mediações sensíveis ou inteligíveis.


      




      

        4 Em Deleuze e Guattari (2012, Vol. 5), o espaço esburacado está ligado ao signo da itinerância, através do modo de vida do ferreiro artesão, fabricante de armas e ferramentas. Segundo os pensadores, é a invenção do espaço esburacado que permite ao artesão a comunicação com os sedentários e com os nômades.


      




      

        5 Para a noção de individuação adotada neste ensaio, ver G. Simondon, A Individuação à Luz das Noções de Forma e de Informação, 2020.


      




      

        6 Utilizo as noções de “real” e “imaginário” conforme a epistemologia de Spinoza e de seus respectivos gêneros de conhecimento. Para ele, o primeiro gênero de conhecimento (gênero da imaginação) é um conhecimento por impressões, portanto, um conhecimento por imagens ou imaginário.


      




      

        7 G. Deleuze e F. Guattari, 2012, Vol. 5, p. 27.


      




      

        8 Para a noção de inconsciente adotada neste ensaio, ver G. Deleuze e F. Guattari, O Anti-Édipo: capitalismo e esquizofrenia 1, 2011.


      




      

        9 Remeto o leitor ao conceito de “máquina de guerra”. Para uma melhor compreensão desse conceito e suas implicações no presente trabalho, ver G. Deleuze e F. Guattari, Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia 2, 2011–2012.


      




      

        10 “[...] é somente quando o múltiplo é efetivamente tratado como substantivo, multiplicidade, que ele não tem mais nenhuma relação com o uno como sujeito ou como objeto, como realidade natural ou espiritual, como imagem e mundo. [...] Uma multiplicidade não tem nem sujeito, nem objeto, mas somente determinações, grandezas, dimensões que não podem crescer sem que mude de natureza (as leis de combinação crescem então com a multiplicidade).” (DELEUZE; GUATTARI, 2011, Vol. 1, p. 23)


      




      

        11 “Um pensamento às voltas com forças exteriores em vez de ser recolhido numa forma interior, operando por revezamento em vez de formar uma imagem, um pensamento-acontecimento, hecceidade, em vez de um pensamento-sujeito, um pensamento-problema no lugar de um pensamento-essência ou teorema, um pensamento que faz apelo a um povo em vez de se tomar por um ministério.” (DELEUZE; GUATTARI, 2012, Vol. 5, p. 51)


      




      

        12 Ver a noção de protagonismo humano desenvolvida ao longo deste ensaio.


      




      

        13 Cf. M.L. Dal Farra, A Dor de Existir em Florbela Espanca, 1997.


      




      

        14 “A duração é a continuação indefinida do existir. Explicação. Digo indefinida porque a duração não pode ser, de maneira alguma, determinada pela própria natureza da coisa existente, nem tampouco pela causa eficiente, a qual, com efeito, necessariamente põe a existência da coisa, mas não a retira.” (SPINOZA, 2016, p. 81)


      




      

        15 A questão da identidade e da diferença atravessa toda a história da filosofia e ganha fôlego em todas as discussões atuais. É fundamental, entretanto, não confundir a diferença com o diferente. O diferente (aquilo que é) diz respeito à identidade, enquanto a diferença (aquilo que se passa) diz respeito à potência.


      




      

        16 “[...] abstração, isto é, o processo que consiste em tomar como realidade qualquer aspecto parcial da realidade, isolando-o do Todo.” (TEIXEIRA, 1954, p. 23)


      




      

        17 Natureza, ou seja, Deus, em Spinoza. Para não haver confusão entre o conceito de Natureza e o conceito de physis, o filósofo utiliza duas noções para designar a imanência absoluta da Natureza, a saber, natureza naturante, que diz respeito à Natureza como potência para existir; e natureza naturada, que diz respeito à Natureza como potência em ato, existindo como corpo e mente. Para Spinoza, Deus é imanente às suas afecções, e não transcendente a elas, correspondendo a mais subversiva expressão spinoziana: Deus sive Natura. Deus, ou seja, a Natureza.


      




      

        18 Cf. B. de Spinoza, Tratado da Reforma da Inteligência, 2004. A tradução do título Tratactus de Intellectus Emendatione segue Livio Teixeira, porém, considero emendatio no seu sentido original de medicina da mente. A rigor, o título seria Tratado da Cura do Intelecto.


      




      

        19 Nesse sentido, observo que não conhecemos o vivo nem pelas partes, nem pelo todo, dado que “partes” e “todo” não são entes reais, mas apenas entes de razão. Para a definição spinoziana de “ente” e suas divisões, ver o Apêndice de Princípios da Filosofia Cartesiana contendo Pensamentos Metafísicos, Parte I, Cap. I, 2015.


      




      

        20 As ideias forjadas, falsas ou duvidosas, em Spinoza, fazem parte da categoria de coisas possíveis. “A ideia de possibilidade, porém, é uma ideia que não se aplica à realidade, ou antes, que provém de um movimento [da mente] que a afasta da realidade.” (TEIXEIRA, 1954, p. 28, intervenção minha.)


      




      

        21 Protagonismo: palavra empregada em seu sentido etimológico de “principal” (no grego, protagonistes, onde o prefixo proto indica o que vem antes e agonistes indica lutador ou competidor). A relevância dessa palavra diz respeito ao que está sendo indicado como a “gênese do erro” durante o processo de conhecimento humano.


      




      

        22 Cf. B. de Spinoza, Ética, II, 2016.


      




      

        23 Opero aqui com o conceito de agência, ou agenciamento, em Gilles Deleuze. “O que é um agenciamento? É uma multiplicidade que comporta muitos termos heterogêneos e estabelece ligações, relações entre eles, através das idades, sexos, reinos — de naturezas diferentes. Assim, a única unidade do agenciamento é o co-funcionamento: é a simbiose, uma “simpatia”. (DELEUZE; PARNET, 1998. p. 84) Sobre a relação intrínseca entre desejo e agenciamento, Deleuze esclarece: “[...] Não há desejo que não corra para um agenciamento. [...]” (DELEUZE, D de Desejo, 2008, p. 15)


      




      

        24 Cf. G. Deleuze e F. Guattari, O Anti-Édipo: capitalismo e esquizofrenia 1, 2011.


      




      

        25 Cf. A. Martins (Org.), O Mais Potente dos Afetos: Spinoza e Nietzsche, 2009.


      




      

        26 Posso dizer do comum que ele é a imanência, uma realidade estruturalmente auto-determinada por um princípio produtivo que é sua própria existência e por um princípio comunicacional que é sua própria ação.


      




      

        27 Palavra empregada em seu sentido etimológico de “pôr em comum” (no latim, communicatio).


      




      

        28 Para a distinção entre pensamento inteligente e pensamento intuitivo, ver H. Bergson, Ensaio Sobre os Dados Imediatos da Consciência, 2020.


      




      

        29 Refiro-me aqui ao coração, mas o coração não é absolutamente uma metáfora. Nesse sentido, reporto o leitor a uma passagem do pensador epicurista Lucrécio (94 a.C.): “[...] mas o que domina no corpo todo, o que é, por assim dizer, a cabeça, é aquilo que nós chamamos a reflexão, o pensamento. E este está colocado na região média do peito. Aqui sobressaltam o pavor e o medo; é neste lugar onde palpitam docemente as alegrias; aqui, portanto, estão o pensamento e o espírito. [...]” (LUCRÉCIO, 1973, Livro I, p. 73)


      




      

        30 “Não nos parece duvidoso que uma emoção nova esteja na origem das grandes criações da arte, da ciência e da civilização em geral. Não apenas porque a emoção é um estimulante, mas porque incita a inteligência a empreender e a vontade a perseverar. É preciso ir muito mais além. Há emoções que são geradoras de pensamento; e a invenção, embora de ordem intelectual, pode ter sensibilidade por substância.” (BERGSON, 1978, p. 36)


      




      

        31 Cartografia: palavra empregada em seu sentido etimológico de “carta escrita” (no latim, charta, indica “folha de papel”; no grego, chartes, “folha de papiro”, onde o sufixo grafh, r. de graphein indica “escrever”). A apropriação conceitual segue o método da cartografia formulado por Gilles Deleuze e Félix Guattari em Mil Platôs, como um pensamento múltiplo, ou rizomático, que não se materializa nem pelo histórico, nem pelo representativo, mas pelo geográfico e pelo ontológico, no sentido de que já há processos em curso quando se acessa o campo de pesquisa.


      




      

        32 Compreendo por invenção a gênese do ato de pensar no próprio pensamento.


      




      

        33 Ver Wolfgang Iser, O Ato da Leitura: uma teoria do efeito estético, Vol. I, 1993. O Ato da Leitura: uma teoria do efeito estético, Vol. II, 1999.


      




      

        34 Em linhas gerais, a noção de rizoma, é formulada por Deleuze e Guattari no sentido de uma ontologia, inseparável, portanto, da noção de multiplicidade. Nas palavras dos autores: “[...] Na verdade não basta dizer Viva o múltiplo, grito de resto difícil de emitir. Nenhuma habilidade tipográfica, lexical ou mesmo sintática será suficiente para fazê-lo ouvir. É preciso fazer o múltiplo, não acrescentando sempre uma dimensão superior, mas, ao contrário, da maneira simples, com força de sobriedade, no nível das dimensões de que se dispõe, sempre n-1 (é somente assim que o uno faz parte do múltiplo, estando sempre subtraído dele). Subtrair o único da multiplicidade a ser constituída; escrever a n-1. Um tal sistema poderia ser chamado de rizoma.” (DELEUZE; GUATTARI, 2011, Vol. 1, p. 21)


      




      

        35 G. Deleuze e F. Guattari, 2012, Vol. 5, p. 19.


      




      

        36 H. Bergson, 1978, p. 36.


      




      

        37 Utilizo o termo essência no sentido spinoziano de potência.


      




      

        38 “[...] Esse fluxo operatório e expressivo é tanto natural como artificial: é como a unidade do homem com a Natureza. Mas, ao mesmo tempo, não se realiza aqui e agora sem dividir-se, diferenciar-se. Denominaremos agenciamento todo conjunto de singularidades e de traços extraídos do fluxo — selecionados, organizados, estratificados — de maneira a convergir (consistência) artificialmente e naturalmente: um agenciamento, nesse sentido, é uma verdadeira invenção.” (DELEUZE; GUATTARI, 2012, Vol. 5, p. 94)


      




      

        39 “[...] a informação é um encetante da individuação, uma exigência de individuação, jamais uma coisa dada; não há unidade e identidade de informação, pois a informação não é um termo; ela supõe tensão de um sistema de ser; só pode ser inerente a uma problemática; a informação é aquilo pela qual a incompatibilidade do sistema não resolvido devém dimensão organizadora na resolução; a informação supõe uma mudança de fase de um sistema, pois ela supõe um primeiro estado pré-individual que se individua segundo a organização descoberta; a informação é a fórmula da individuação, fórmula que não pode pré-existir a essa individuação; poder-se-ia dizer que a informação está sempre no presente, atual, porque ela é o sentido segundo o qual um sistema se individua.” (SIMONDON, 2020, p. 26–27)
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